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A ORIENTPÇ~O DA LEITURA NAS BIBLIOTErAS POBLICAS 

F'or 

FRANCISCO ARMANDO FERNANDES 

RE~.UMO 

O que !'e ientencie por orientação da 1 e r tna. Quem o r: enta quem? A 

(~es)crientaçio da }e:tura que impera nalgumas Bibl iote~as. Que 

orientação da leitLra anie as novas tecnologias. 

ABSTRACT 

The reading guidanre in Public Libraries. 

What to understand by reading guidanre. Who guide~ whol Th~ .-
bev.;ilderment of reé;ding which relgns in !'Ome librarie~. 

Wh~t reading guidance , facing new techon~logles? 
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INTRODUCAO 

As Bibliotecas Públicas er.: Portugal atrave!:sam uma fase de cre:.cente ex­
pan~ao. Por um lado, a rede de leitura pública da Fundaçio Calouste Gul­
benkian continua a trilhar caminhos seguros, alicerçada na experiência; 
por outro, a rede de leitura pública que o lnstitutC' PortL•guês do Livro 
e da Leitura e~ti a conceber em colaboraçio com as Autarquias, leva-nos 
a pen!'.ar oue dentro em breve as Bibl ioter.as Públicas sejam encaradas nn 
justa dimensio e Pntendidas como um dos mais nobres e Úteis baluarte~ da 
cultura. 

Sendo as Bibliotecas PÚblicas a e~pressio da cultura escritê, nem por is­

so elas se pode~ furtar lnão o estio a fazer) a conterem no seu interior 
instrumentos que de uma forma ou de outra tê~ ameaçado a cult~ra escrite. 
Referimo-nos concretamente i ridio, i tele,,lsão e ao cinema. 

Assim, nio admira que as Bibliotecas Públicas este~am a servir de ponte 

entre a era Gutenberg e a era de Mcluhan. ~papel de ponte entre 2-s duas 
eras nao se fez, nem se faz,se~ acesa controv~rsia. Curiosamen~e, ou t~l­

vez r.ao, fala-se youco nü orientaçio da leitura. Fala-se no livro, na di­
nnmiz?ç~o de actividades culturais, ncs meios audio-visuais; quanto ao 

problema da orientaçio da leitura, o silêncio tem sido palavra de ouro. 

Por não concordar com tal _si len~arnentC', entendi trazer o assunto a este 
Congresso. 

O QUE SE ENTENDE F'OR ORIENTAC~O DA LEI TURA 

1. Se~pre foi do con5en~o universal que o func:ionarnerto de ~ma Bibliote­

ca Pública tem por in~trumento essencial e indispen~ável a orientação 
da leit~ra ou dos leitcres. 

2. A orient?çio da leitura come~a por p~esidir a organização e equipamen­
tC' técnico das Bibliotecas: é para os leitore~ serem orientados que os 
fundos biblio~ráficos são tratados, sio arrumados, ordenados, se ro­

deiam, enfim, de todo o aparelho técnico, definido e e~tabelecido. 
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3. E esté finalidade- orientar os leitores- que explica a male?.bil ida­

de de~se é:parelho técnico e o carácter convenr.ion?.l e ?.Iterável que 

têm as "rEgras científicas" do aparelt->o técnico das Bibliotecas. 

4. Tndav i a, o e~. senc: i a I não é e~· ta manuten~ão técnica da 1 e i tu r a. O e~­

sencial i a orientação cultural ou intelect~al do leitor. 

Ora, a orientação intelert~al carere de certos condicionalismos pre­

vios . Alçuns deles: 

a) f. re 1 ação entre o Bibliotecário e o leitor de, -' erá ser análoga à 

relação entre ~édico e doente . Isto é: tratz-se de uma relação 

pe~soal que se inicia pela receptividade do Bibl iotecári? aos in­

teresse~ dos leitores, muitas vezes i sua definição que os leit0-

re~ ignoram. 

b) Iniciada a relação, desenvolve-se ela numa e~périe de c:umpl leida­

de: o Bibl iot~cário e o Le:tor est~belec:em entre si um interesse 

romum e secreto e dão-se r:ut~amente informações- o Bibliotecário 

dá informações sobre livros; o Leit0r sobre leituras. 

c) Gestas condições resulta: 

-a função do Bibliotecário corresponde?. uma vocaç ão especial que 

nem todos possuem; 

-exige tcmbém um interesse pelos livros que: sendo um interesse 

geral, atende i diversidade de temas e ~ssuntos que, e~bora sem 

o Bibliotecário os ler, os 1 ivros contêm. O Bibliotecário apre­

senta-se ?.O leitor como um aprendiz: o Leitor é C;Ue sabe; ele é 

que 1 ê; 

o Bibl iotec:ário deverá possui·r, não so tanto uma cultura ampla, 

como uma apetência cultural. 

5. A orient?ção da leitura dispersa-se por tantos domínios quant~s ases­

pécies de leitores. Desde logo se ~odem considerar as seguintes espe­

cies: 

a) crianças 

b) ado 1 e!'icente~. 

c) édultos 
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A orientação da leitL'ra nas crianças não é de considerar por nao se tra­
tar propriamente cle orientação intelert~al, antes de uma aliciação por 
meios que não são, e~ rigor, os da leit~ra: jogos, repre~ent~ç~e!, etc. 

A orientação só se dá a partir da adolescência e, aí, de que !".e começa 
por tratar é ~e criar no leitor as imagens das potencial idades e finali­
dades que a leitLra oferece. Imediatamente, deve afastar-se a ideia da 
utilidade da leitura, seja utilidade para preparaç~es profissionais, se· 
ja para habil itaç~es escolares. Oriert~r os adolescente~ é encaminhá­
-los para o valor do pen~amento e da imagin~ção. 

Com os adultos aprese~tam-se múltiplas diversidades de interesses que 
o Bib 1 ioterário deve saber determinar até criar com o leitor aquela cum­
plicidade já referida. E no essencial é isto que entendo por orient?­
ção da lei tL·ra. 

QUEM ORIENTA QUEM? 

Como já demonstrei, a orientação da leitura e coisa recíproca. O Bibliote­
cário aprende com o Leitor, o Leitor escut~ e acata .a opin:ão do Bibliote­
cário. Por esse facto, o Bibliotecário tem a responsabilidade de lembrar 
os livros de 2utores de grande merecimento que ~or variados motivos (mul­
tes dele5 be~ fúteis) não lograram o devido reconhecimento. Le~bro algu~s: 
Matias Aires, Bart0lomeu dos Mártires, Frei Luís de Sousa, Padre Manuel 
Bern?rdes, Latino Coelho e António Patrfcio. Re~tto: só lembrei alguns e 
portugue!'-es. 

A moda, à propaganda, o Bibl ioter.ário tem de responder argutamente. O lei­
tor que não escute o Bibliotecário só raramente deixará de ficar imune aos 
ef.eitos da moda e da propaganda. Certamente, muitos ainda se lembram dos 
milhares, das centenas de milhares de 1 ivros vendidos por Caril Chessman. 
E o que ficou dele5? N~da. 

Com este ex.emplo penso ter ilustrado de forma e;;emplar a acção do Bibliote·· 
cário. t que , se G Bibliotecário con~eguir a ~umplicidade do Leitor, as 
caixas e mesas de exposições com novidades 1 iterárias são "invadidas" pe­
los livros de real valor. Além de que as Bibliotecas nao sao espaços co­
merciais; são, isso sim, e~paços culturais. 
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A (DES)ORIENTAÇAO DA LEITURA QUE IMPERA NALGUMAS BIBl IOTE(AS 

Porque o termo 11orientação da leitura11 não logra grandes entusiasmos, as 

razões são evidentes, nos Últimos tempos, as Bibliotecas vivem os faustos 

da ''é!nimação cultural 11
• t uma forma de tornear as dificuldades de se esta­

belecer uma eficaz orientação da leitura e e~ muitos casos é uma maneira 

de se rretender "têpar o sol com a penPira 11 da relutânc:ia à leitura. 

ln1el izmente 1 é um facto que a esmagadora maioria das pe~soas que frequen­

te>m as Bibl ioteras ~fazem por razÕe!S de t•ti 1 idade Acresce ainda o proble­

ma candente da contínua expans~o do iletrismo. A praga antiga atinge de 

forma imparável a sociedade e us remédios capazes de combaterem o fenõ-

men0 e~tão ainda na fase de experimentação. Porque me rarece enquadrado no 

âmbito de~ta minha comunicaç~o, permito-me lembrar uma intervenção que efec­

tuei no Palácio Galveias onde abordei o problema do iletrismo e da leitura 

pública: 11 t uma elementar evidênc:ia do Senhor de La Pal isse esta do bene­

fício da IEit~ra e, e~bora o seja, muito boa gente prefere ignorar e~sa 

evidência. E percebe-se o motivo. Efecti'v_~ente,transmitir, incutir ou pro­

mover hábitos de leitura dá muito trabalho e ~ouco lucro . 

Além disso, a el!foria pela máquina leva per.sôas com responsabilidades a co­

meterem erros gravec;, e c;ou levado a acreditar que um ou outro Bibl iotecá­

rio não se importaria de levar a Bfbl iotec:a onde trabalha a transformar· se 

m•m enorme armazen; de vídeos e computadore!':. Acre~cente·-se ? e!:te c:l ima, a 

mon~ão favorável à real iz?ção de acções de ani~aç~o cultural nas Bibliote·­

cas que não passam de grosseiras manipulaç~es onde se visam objectivos de 

propaganda, re~.u 1 tando daí os i nev i tàve is focos infecciosos de aversão a 

leitura. 

Fazer da Biblioteca o centro cultLral por excelência da Comunidade é obri­

gação primacial do Sibliotecário de leitura pública; fazer da Biblioteca 

um espa~oturno onde todo o tipo de actividades é realizado sem o ade­

quado suporte documental, o nere~sário enquadramento e a posterior indi­

cação de bibliografias ou pistas de leitura, é um flagrante e escandaloso 

convite à não leitura. Apesar dos maus resultados advindes de~sas práticas, 

continua a e>:istir gente apost?da em utilizc;r as Bibliotecas dessa forma. 

Enfim, são casos de evidente ~esanimação cultural. 
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h animação da leitura é uma coisa séria, muito séria para s~r entresue a 
diletante~ ou a (des)animadore~ que pretendem resultados a curto prazr, 
ignorando supinamente o facto de em matéria cultural os resultados s6 
surg -irem a lon~o prazo e nunca serem passíveis de conversão em mera opera­
ção contabilística de "deve e haver". 

Porque é imperioso combater este estado de coisas e porque a leitura é a 
arma mais e:icaz, urge eliminarem-se uns quantos "narizf<s de cera" r,1uito 
em voga em diversas Bibliotecas Públicas de forma a que a chamada animação 
cultural seja a ante·cimara da orientaç~o da leit~ra, de ~odo a que os 
fundos bibl iogrificos seJam efe(tivamente 1 idos, deixando de serem adornos 
a envelhecerem n~s e~t~ntes. 

QUE ORIENTACAO DA LEITURA ANTE ~S NOVAS TECNOLOGIAS 

Com as novas tecnologias a cultura escrita viu-se confrontada no seu pro­
prio terreno e ~uitos temeram o seu declínro. Hoje verifica-se serem tais 
tecn0logias preciosos meios no domín:o daJ?rganização das Bibliotecas. Tais 
maquinismos faci 1 itam a aproximação do indivíduo i Biblioteca, o que é de 
enéll te c: e r. 

No entanto, muita gente sucumbe i magia do maquinismo e esquece o e~sencial: 
o livro, a leitura. Colocar tais in~trumentos ao serviço da leitura deve 
ser preocupaçao do Bibliotecirio. Ji não deve ser preocupação do Bibl iote·­
cirio fazer das máquinc:>s o ··alter-eyo" da Biblioteca. As miquin?.s são fas­
cinantes e muitos são os seduzidos. A sedução tran~forma-se em vício e al­
guns Bibl iotecirios a trabalharem em Bibliotecas Públicas passam horas e 
horas rendendo 1 itanias a e~se~ deuses. Os re~ultados sao implaciveis: as 
Bibliotecas perdem leitores e 9anham utilizadores. 

Na minha mode~ta opinião, a orientação da leitura pode e deve ~ervir-se 
dos maquinismos com a finalidade de tran~mitir s6J idos hábitos de leitura 
is populaç6e~. Nrssa perspectiva até se podem e~ trair notiveis benefícios. 
Segundo Platão, os livros s~o cerno "imagens"; pesar nessas "irragens" re­
correndo i imagem e ao som a fim de ~ue a verdadeira imagem fique nr. mente 
dos le:tores a fim de ele5 poderem imaginar, acaba por ser gratificante e 
compensador para os Bibl iotecãrios. 
Assim ele~ queiram. 
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